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Nova no CEP 

Da esquerda para a direita: Aníbal Sales Bastos. 
José Roberto To/zoní Reis, Jorge Ponchtno Ribeira, 
lácios e... 

Tomaram posse dia 20 de dezembro último os 
conselheiros regionais indicados para o V Plená­
rio do Conselho Federal de Psicologia, triénio 

85/88. São eles: André Maurício Lima Barreto (RJ), 
Nara Silveira Berlim (RJ), Antônio Virgílio Bittencourt 
Bastos (BA), Eulina da Rocha Lordelo (BA), Francisco 
de Paula B.M. Trespalácios (PE), Rosa Maria Perei­
ra (PE), Jorge Ponciano Ribeiro (DF), Aníbal Sales 
Bastos (DF), José Roberto Tozzoni Reis (SP), Yvonne 
Alvarenga Gonçalves Khouri (SP), José Sollero Neto 
(SP), Vera Lúcia Colucci (SP), Maria Blandina Couto 
de Melo (MG), Wilson Soares Leite (MG), Nédio An­
tonio Seminotti (RS), Neli KHx Freitas (RS), Zaira 
Antonieta Belan (PR), Paula Inez Cunha Gomide 
(PR). 

Paula Inez Cunha Gomide, 
Francisco de Paula Trcspa-

A primeira reunião dos integrantes da nova gestão 
aconteceu já no dia 21 de dezembro, quando foi discu­
tida especificamente a integração das plataformas dos 
vários Conselhos para se tirar as prioridades que pas­
sariam a ser metas de ação do CFP. 

Num primeiro momento da reunião foram discuti­
das as relações CRP-CFP. Os conselheiros presentes 
foram unânimes quanto à necessidade de se aprofun­
dar nessa questão os itens autonomia, democracia, fe­
deralismo e representação. Nas relações com a catego­
ria priorizou-se a identidade do CFP; e na relação 
com a sociedade e Estado, a importância de contato 
com entidades governamentais e sociedade civil tendo 
como objetivo final a identidade social e profissional, 
do psicólogo. 

Antonio Virgílio Bittencourt Bastos, André Maurício Lima Barreto, Yvonne 
Gonçalves Khouri, Eulina da Rocha Lordelo, Nédio Antonio Seminotti, Nara Siheira 
Berlim, Neli Kiix Freitas, José Sollero Neto, Vera Lúcia Colucci e Wilson Soares 
Leite. 

-Num segundo momento foi discutida a formação 
profissional, quando foram colocados como pontos 
importantes a influência junto ao MEC e às universi­
dades e a necessidade de se incentivar a discussão 
do currículo. '' 

Já na segunda reunião, realizada entre os dias 31 
de janeiro e 2 de fevereiro, foram discutidos os objeti­
vos e tarefas das comissões, que são as seguintes: 
Ética, Orientação e Fiscalização, Supervisão, Edito­
rial, Finanças, Trabalho, Educação e Saúde. Entre 
outras questões levantadas a mais importante e que, 
de acordo com os novos integrantes do Federal, mere­
ce atenção especial: a continuação da luta contra a 
lei 6994. 

VIII CNS discute 
Sistema Nacional de Saúde 

A VIII Conferência Nacional de Saú­
de, convocada pelo Ministério da Saúde, 
será realizada em Brasília de 17 a 21 de 
março e terá a finalidade de contribuir 
para a reformulação do Sistema Nacional 
de Saúde e fornecer subsídios à Assem­
bleia Nacional Constituinte. 

Esse foro de debates nacional sobre 
saúde será aberto a todos os segmentos 
da sociedade e terá como tema central a 
"Saúde como um Direito de Todos e um 
Dever do Estado". Seus temas básicos 
serão: "Saúde como Direito Inerente á 
Cidadania e a Personalidade", "Refor­
mulação do Sistema Nacional de Saúde" 
e "Financiamento do Setor Saúde". Além 
disso a VIII Conferência Nacional de 
Saúde discutirá também temas específi­
cos entre os quais "Saúde e Trabalho", 
"Saúde, produção e distribuição de ali­
mentos", "Saúde Mental", "Infecção 
Hospitalar" e "Saúde e os direitos da 
mulher". 

Amplia-se campo do psicólogo no magistério 
A Comissão de Ensino do CRP - 06 obteve uma importante vitória na luta 

que vem travando para que o psicólogo possa lecionar Psicologia em todos os 
seus ramos: foi finalmente reformulada a Portaria 0035/85, que, assim, amplia 
o campo de atuação dos licenciados na matéria. 

Esta luta não é nova. O CRP vinha mantendo contato, já há algum tempo, com os 
órgãos competentes para que houvesse uma solução quanto à questão. Num primeiro mo­
mento, a Comissão de Ensino encaminhou ofício ao Ministério da Educação pedindo 
a ampliação das atividades didáticas do psicólogo no ensino de 2? grau, incluindo a do­
cência em todos os ramos da matéria.. 

A resposta veio através da Subsecretaria de Apoio ao Desenvolvimento dos Sistemas de 
Ensino — Sadese — órgão ligado ao MEC e incumbido de esclarecer a questão levanta­
da pelo CRP — e provocou dúvidas nos integrantes da Comissão de Ensino, na medida 
em que parecia reiterar o que já estava registrado no item 21 da Portaria 35/85: "Aos 
licenciados em Psicologia: a) Licenciatura plena: Psicologia no 2? grau."A Comissão entendeu, 
então, que novo ofício deveria ser encaminhado a esse órgão para se obter maiores escla­
recimentos. 

Neste sentido, a conselheira Yvonne Gonçalves Khouri, integrante da Comissão de. En­
sino do CRP e presidente da Comissão de Educação, Saúde e Trabalho do Conselho Fe­
deral, esteve em audiência, representando esta última entidade, com a subsecretária da 
Sadese, Maria Celeste Muraro, a qual confirmou que o entendimento dado à Portaria 
35/85 era o de não mais haver restrições no campo de atuação do psicólogo no magisté­
rio do 2? grau. 

Demissão 
na Farias Brito 

O C.I .E.S. Farias Brito, localizado no 
município de Guarulhos, demitiu, em 
dezembro último, cerca de 37 professores 
de seu corpo docente. 

A instituição, que está em processo de 
transformação em universidade, alegou 
"motivos administrativos, a necessidade 
de desmanchar ' janelas ' de professores,'e 
as deficiências didático-pedagógicas, já 
que a comissão do MEC que fiscaliza a 
transformação em universidade nào po­
de aceitar professores não titulados" 
(Folha de S.Paulo de 18/1/86). 

Segundo os professores, as demissões 
originaram-se a partir do processo de 
mobilização que culminou com a criação 
de uma associação dos docentes, em se­
tembro de 85. 

Entre os demitidos estão seis psicólo­
gos, três dos quais membros da atual ges­
tão do Sindicato dos Psicólogos no Esta­
do de S.Paulo. 
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EDITORIAL 
—"Como será meu dia hoje? Acho que vou ler 

o que os astros me reservam para hoje..." 

Aintenção contida na frase acima, saber o que 
nos aguarda no futuro, imediato ou distante, 
é um modo de ser peculiar ao ser humano. 

Saber o que pode ocorrer em nosso futuro, saber 
como somos (Será que sou bom companheiro? sou 
inteligente? tenho personalidade?), saber como são 
as pessoas com quem me relaciono (minha namo­
rada me ama? Fulano é meu amigo?), saber sobre 
nossas capacidades: saber sobre nossas emoções, 
enfim saber sobre si próprio, presente passado, fu­
turo, potencialidades, etc. etc. etc... 

O ser humano sempre buscou esse conhecimen­
to de seu ser no mundo; é uma necessidade ge­
nuína, própria ao ser humano e que cada indiví­
duo a traz presente em seu cotidiano modo de ser. 
Claramente, expressa ou não, o fato é que está 
sempre presente. Em algumas situações essa ne­
cessidade se tornará mais urgente, como em mo­
mentos de decisões vitais (por exemplo, escolha de 
uma profissão, de um emprego, de um par). E 
essa necessidade que gera o conhecimento na so­
ciedade humana, em seus vários -horizontes, filosó­
ficos, científicos, literários, psicológicos e outros. 
Mas e. principalmente, tal modo de ser peculiar ao 
ser humano, como dito acima, esta presente no co­
tidiano de nossa vida. 

Vendo essa necessidade na perspectiva de um 
indivíduo singular podemos entender, sem esgotar 
a amplidão de tal perspectiva, como é atraente ao 
indivíduo as previsões, explicações, justificativas 
que surgem das mais diversas origens, religiosas, 
místicas, científicas que possam lhe assegurar maior 
controle e sucesso em seus empreendimentos vitais. 
Assim podemos entender algumas das motivações 
que podem levar um indivíduo a ler um horóscopo, 
a ler determinado livro, a buscar determinada ciên­
cia, a fazer um teste psicológico.... 

Assim entendemos, também, porque os "testes" 
que aparecem em revistas, principalmente as ditas 
femininas, exercem uma grande atração no ser hu­
mano. A validade de tais "testes", enquanto pers­
pectiva de "medirem" ou "diagnosticarem" o que 
se propõem "medir" ou "diagnosticar" é secundá­
ria; sua função é lúdica; serve como "passatempo", 
embora, é claro, muitas pessoas que realizam tais 
testes podem acreditar em seu resultado e se pau­

tar por ele. Geralmente são "testes" do tipo: Você 
é extrovertido ou introvertido? teste sua memória; 
veja como vai sua vida afetiva. São feitos, comu-
mente, em forma de teste de múltiplas escolhas, 
com um score final que remeterá o leitor a uma de­
terminada interpretação qualquer. Tais "testes" uti-
lizam-se de terminologias que lembram termos da 
ciência psicológica o que leva muitos leigos a julga­
rem estar, de fato, sendo "apreciados" em seus as­
pectos psicológicos, tal como se, realmente, hou­
vessem feito um teste padronizado e cientificamen­
te válido. 

Com relação a tal situação cabe, a nós psicólo­
gos, quer individualmente, quer através de suas 
entidades representativas, esclarecer ao público a 
diferença que existe entre esses testes e os testes 
feitos por um profissional habilitado para tal mis­
ter. Esses testes, embora nos desagradem enquanto 
profissionais, cumprem uma determinada função 
dentro da perspectiva do indivíduo humano em sua 
busca de seu ser no mundo, podemos criticar tais 
testes, mas não temos o poder e, creio, o direito 
de impedir tais publicações, mesmo porque foge ao 
âmbito do exercício da profissão de psicólogo. 

No entanto, de alguns anos para cá, talvez devi­
do ao cambiante e inseguro ambiente social que 
nos envolve; nesse período de grandes dúvidas, 
onde a necessidade de se conhecer e de se loca­
lizar dentro desse nosso mundo contemporâneo 
tem se tornado cada vez mais premente, fez com 
que surgissem publicações que interferem direta­
mente em nosso campo profissional de psicólogos. 
Com relação a esse aspecto, interferência indevida 
de tais publicações em nossa área de conhecimento, 
nós do CRP-06, CFP e demais CRPs iremos lançar 
mão de todos os instrumentos possíveis para defen­
der nossos direitos e preservar a validade de uma 
das ferramentas importantes em nosso trabalho, o 
teste psicológico. 

Entretanto, o aspecto que aqui quero abordar 
não ê o da defesa de nossa profissão, que creio 
por demais óbvia. Quero apontar o prejuízo que' 
tais publicações causam à população em geral, ao 
povo, essa massa de "desconhecidos" indivíduos 
que acabam por entrar em contato com tais publi­
cações; preocupação que passa longe dessas em­
presas que, visando exclusivamente seus lucros, 
não têm a mínima consideração com prejuízos que 
possam causar em seu público leitor. 

Um dos mais evidentes prejuízos está na própria 
relação que um leitor de tais publicações passa a 
estabelecer com o teste psicológico, passa a ver tais 
testes como provas a serem vencidas, como se tra­
tasse de uma competição, no seu sentido mais ne­
gativo, e onde o "não passar" em tais testes é vista 
como uma derrota pessoal, como se tornasse uma 
pessoa portadora de uma deficiência grave. Torna 
o teste psicológico um "inimigo" que deve ser ven­
cido e não aquilo que de fato o teste é, um instru­
mento que auxilia ao próprio indivíduo a se conhe­
cer, dentro de uma perspectiva própria de um cam­
po do conhecimento humano, a psicologia. 

Outro é o de tornar tais testes, publicados com 
dicas de como melhor sair-se neles, com um grau 
não quantificável de incerteza quanto a seus resul­
tados (por exemplo, em uma situação de seleção 
de pessoal, situação já por suas próprias caracterís­
ticas altamente ansiogênica) passando a dificultar > 
ao profissional a correta avaliação das respostas ob­
tidas em tais testagens. Mas o mais grave prejuízo, 
nessa situação de testagem para seleção de pessoal, 
fica com o próprio candidato, que ao tentar seguir 

: as dicas lidas estará na prática tentando ser outra 
pessoa que não ela mesma, causando efeito contrá­
rio ao "pretendido" em tais publicações, pois es­
quecem esses senhores "empresários" que o teste 
psicológico não "inventa" uma pessoa. O teste psi­
cológico reflete, traduz o que uma pessoa é, e por­
tanto um candidato que seguir as dicas estará ten­
tando deixar de ser "si mesmo" para não ser nada, 
ou, dito de outra forma, ser algo que não é, com 
grandes chances de se confundir e obter o resulta­
do inverso, fazer um teste de qualidade pior. 

Essas empresas, visando lucros, desrespeitam a 
toda uma classe profissional, por procurarem inva­
lidar um instrumento importante, por criarem um 
clima de competição negativa com os testes e, é 
claro, por decorrência, criarem um clima de com­
petição com o próprio profissional*psicólogo,»Ian- '• 
çando uma imagem desse profissional como al­
guém que existe para impedir, para frustrar seu su­
cesso na vida, quando é justamente o oposto que 
nós, psicólogos, pretendemos ser. 

Só há uma forma de terminarmos esse editorial: 
"agradecendo" a tais empresas o grande "serviço" 
que estão prestando à população e que durmam 
tranquilas pelo dever cumprido. 

CONSELHO REGIONAL 
DE PSICOLOGIA 

6? REGIÃO 
Conselheiros: Álvaro Trujillo, Antonio Waldir Biscaro, Carlos Afonso Mar­
condes Medeiros, Car los Rodrigues Ladeia, Denilréa Pérola A. Paoli Ma­
cário, Elizabeth Batista Pinto (licenciada), Heloisa Szymanski Ribeiro Go­
mes, Jane Persinotti Trujillo, José Paulo Correia de Menezes, José Sollero 
Nelo, José Sterza Justo, Lorivam Lopes (licenciado), Luiz Carlos Rodrigues 
de Lima (licenciado), Maria de Fátima Menezes Ventura, Maria Inez Nunes 
Romeiro, Maria Rosa Cavazzani, Marinilza da Costa Moreira da Silva, 
Mariza Oliveira Sanovicz, Marlene Guirado, Mirsa Elisabeth Dellosi, Môni-

* ca GuimarãesTelxeirado Amaral (licenciada), Nanei Buhrer, Selma de Sou­
za Bastos, Silvio Leite da Silva, Sueli Duarte Pacifico, Tânia Maria José 
Aiello Tsu (licenciada) Vânia Ghirello Garcia , Vera Regina Lignelli Otero e 
Yvonne Gonçalves Khouri. 
Sede • São Paulo: Av. Brigadeiro Faria Lima, 1.064 • 10° andar • Fone (011) 

'212-â1"!! Delegacias*ABCSnvo Leiteoa Siivaj. Rua Luis Pmio Fiaquer. 519, andar 
saia ól - tone; Aad-i000 • Sanio Anate - Assis (Jose Sietza Jusioj: Rua Marecnai Deo-

-aoro. 123 conj ti (Conjunio Marechal) - Fone (QlB3j 22-622^ - Bauru (Denilréa 
Pérola A. Paoli Macário): Rua Batista de Carvalho, 4-33, 6° andar, conj. 
808 - fone (0142) 22-3384 - Campinas (Hélio José Guilhardi): Rua Barão de 
Jaguara. 1.481, 17? andar, sala 172 • Fone (0192) 32-5397 - Campo Grande 
(Carlos Afonso Marcondes Medeiros): Rua Dom Aquino, 1.354, sala 97 - Fo­
ne (067) 382-4801 - Cuiabá (José Luiz G. Zaramella): Av. Tenente Coronel 
Duarte, 565, conj. 203 • Fone (065) 322-6902 - Lorena (Maria Inez Nunes 
Romeiro): Rua N.S. da piedade, 165, sala 9 (Galeria do Hotel Colonial) • 
Ribeirão Preto (Vera Regina Lignelli Oleio)- Rua Cerqueira César, 461, 3? 
andar • Fone (016) 636-9021 • Santos (Antonio Carlos Simonian dos Santos): 
Rua Oton Feliciano, 2, conj. 53 - Fone (0132) 4-6293 • São José do Rio 
Preto (Kátia Vianna Ricardi): Rua 15 de Novembro, 3.171, 16? andar, sala 
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Jornal do CRP-06 
Jornal do CRP-06 é o órgão de orientação do exercício profissional 

publicado mensalmente pelo Conselho Regional de Psicologia — 6r Re­
gião. Comissão de Divulgação e Contato: Antonio Waldir Biscaro, Jane 
Persinotti Trujillo, Marinilza da Costa Moreira da Silva e Sueli Duarte Paci­
fico. Editora: Vera Halena R. Carneiro Monteiro (MT. 11.676). Diagramador: 
Guio. Redação: Av. Brigadeiro Faria Lima, 1064 • 10? andar • telefone (011) 
212-8111 - 01452- São Paulo. Composição, fotolitos e impressão; Proppsja. ; 
Editorial • tone 262.5992. Tiragem: 22.000 exemplares. 

Aulas de Psicologia 
no 2? grau: 

concurso vem aí 

O Diário Oficial do Estado publicou nos dias 24, 27 e 28 de 
dezembro os programas e bibliografias que serão utiliza­
dos por ocasião do concurso público, para professores do. 

2; grau, no qual sçrão selecionados e efetivados, entre outras 
áreas, docentes para ministrarem a disciplina Psicologia. 

De acordo com o estatuto oficial do Magistério deverão ser rea­
lizadas duas provas: uma de educação geral e outra de conheci­
mentos específicos da matéria. 

O CRP-06, através de sua Comissão de Ensino, está acompa­
nhando de perto a questão no sentido de melhor informar aos 
psicólogos interessados, e, para tal, tem afixado em sua recepção 
o conteúdo programático do concurso. Quem quiser maiores es­
clarecimentos sobre este programa pode procurar o Conselho. 

INSCRIÇÕES 

No momento em que fechávamos esta edição, o edital dando 
as normas de inscrição já havia sido publicado no Diário Oficial 
do Estado, de 8/2/86. A preocupação deste Conselho foi a de di­
vulgar o período de inscrições (24/2 a 8/2/86) através das delega­
cias regionais e em murai na sua sede, uma vez que esta edição 
não chegaria em tempo hábil nas mãos dos psicólogos. 

Psicólogos da Fundap 
A Comissão de Ensino do CRP-06 pe­

de aos psicólogos que atualmente estão 
em regime de aprimoramento na Fundap 
que enviem seu endereço de contato pa­
ra o.Conselho, para que se possa, jun­
tamente com a Comissão, organizar-se 
um grupo que reflita suas atividades 
dentro daquela entidade. 

Psicólogo-docente 
no 2? grau 

O livro Psicologia no Ensino de 2? 
Grau • uma Proposta Emancipadora, 
organizado pela Comissão de Ensino 
do CRP-Sindicato, foi editado pela Edi-
com Editora e Consultoria e estará nas 
livrarias no início do mês de março. 
O endereço da Edicom é rua Itapeva, 
85 - São Paulo. 

ATENÇÃO 
Os psicólogos que estavam em débito 

com a tesouraria e que optaram pelo paga-; 
mento em seis parcelas deverão entrar em 
contato com este Conselho para receber as 
guias correspondentes às parcelas dé mar­
ço, abril e maio de 86. 
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ANOTE PROCURA-SE 

ANOTE tem se caracterizado como 
uma seção de prestação de serviços 
através da divulgação gratuita de 
cursos e atividades que nos são en­
caminhados. Uma de nossas preocu­
pações em relação à divulgação des­
se material ê quanto a qualidade dos 
"trabalhos" que são oferecidos. Na 
medida em que ultimamente temos 
recebido algumas solicitações pou­
co completas em relação a cursos e 

eventos, estamos solicitando que 
esse material seja mais detalhado. 

Com relação aos cursos, O CRP-06 
pede que sejam fornecidos dados 
completos a respeito dos objetivos, 
fundamentação teórica, íorma de tra­
balho, material bibliográfico e custo. 
Em relação ao profissional, pedimos 
um pequeno currículo informando so­
bre cursos feitos e as atividades que 
já desenvolveu e que vem desenvol­

vendo. Das entidades promotoras de 
eventos e cursos, solicitamos infor­
mações sobre suas propostas bási­
cas e, caso seja registrada no Conse­
lho, seu número de inscrição. 

Com esses pequenos cuidados, 
que a primeira vista podem parecer 
burocráticos, o Jornal da CRP-06 terá 
condições de melhorar ainda mais a 
seção ANOTE. 

i 
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O Centro de Extensão e 
Aperfeiçoamento em Psico­
logia • CEAP - da Faculdade 
de Psicologia das Faculda­
des Metropolitanas Unidas 
estará promovendo em 86 
vários cursos dentro da área 
de Psicologia Clinica. Maio­
res informações à rua Ta-
guá, 150 - São Paulo - Fone 
(011)270-2433. 

t t t 
Grupos de Estudos sobre 

Psicodiagnósticòs Hermann 
Rorschach, T.A.T., Zulliger, 

' Palográfico. Serão in ic ia­
dos em março. Informações 
mais detalhadas poderão 
ser obtidas com Silvia Lèa 
Almeida, à rua Pamplona, 50 
— São Paulo - fone (011) 
288.0094. 

t * t 
A Biblioteca Freudiana 

Brasileira estará promoven­
do, a partir de 3 março, MÓ­
DULOS DE PSICANÁLISE. 
Os interessados poderão 
obter ma iores esc la rec i ­
mentos na secretaria da Bi­
blioteca, à rua Wanderley, 
246 r- São Paulo, ou pelos , 

M o n e s ' (011) 263 .6473 e 
263.6266, com Mary. 

t t t 
O Centro de Estudos da 

Escola da Vila programou 
vários cursos para o primei­
ro semestre de 86. Eis al­
guns deles: Curso de For­
mação de Educadores para 
a pré-escola; O Desenvolvi­
mento Social da Criança Se­
gundo Erik Erikson; Psica­
nálise e Semiótica das Pai­
xões; Psicogénese da Lín­
gua Escrita e a Prática de 
A l fabet ização, etc. Infor­
mações e inscrições à rua 
Barroso Neto, 91 - Butantã-
São Paulo - CEP 05585 - fone: 
(011)210.1093. 

t t t 
O GAE - Grupo de Ativida­

des Especializadas progra­
mou os seguintes cursos 
para 1986: Introdução à Psi-
cot r ic idade; Ps icomotr ic i ­
dade — extensão pôs-uni-
versitário; Curso de Orien-, 
tacão em Fonoaudio logia 
Infanti l; Curso de Orienta­
ção e Educação Infantil pa­
ra Pais; e Curso sobre Téc­
nicas de Relaxamento Psi­
comotor para Crianças. In­
formações e inscrições à rua 
Min. Gabr ie l de Rezende 
Passos, 377 — CEP 04521 
— São Paulo • fone: (011) 
572.0387. 

11 t 
Terá início em abril próxi­

mo o curso O PROCESSO 
PSICODIAGNÓSTICO—UMA 
ABORDAGEM PSICANALÍ­
TICA. Inscrição e informa­

ç õ e s à av. Sabiá, 747 - Moe-
ma - São Paulo ou pelo fone: 
(011) 570.6239, após às 12:00 
hs com Conceição. 

ttt 
A Sociedade Brasileira de 

Psicologia Humanista pro­
moverá a partir da primeira 
semana de março os seguin­
tes cursos: FUNDAMENTOS 
DA PSICOLOGIA CLÍNICA, 

MÉTODOS E TÉCNICAS 
PSICOTERÁPICAS, e IN­
TRODUÇÃO À PSICOLOGIA 
HUMANISTA. Maiores infor­
mações pelo fone: (011) 
251.0266. A Sociedade fica 
na rua Itapeva, 366 conj. 22 -
São Paulo. 

tf t 
ESPECIAL IZAÇÃO EM 

PSICOLOGIA CLÍNICA PRE­
VENTIVA. Curso com dura­
ção de dois anos, com inicio 
programado para março. 
Maiores informações na se­
de da Sociedade de Psicolo­
gia Clinica Preventiva - fone: 
(011)813.7680. 

* 11 
ESPECIAL IZAÇÃO EM 

PSICOTERAPIA BREVE. 
Destinado a psicólogos e 
psiquiatras, o curso terá a 
duração de um ano e será 
iniciado em março. Maiores 
in formações no Ins t i tu to 
Sedes Sapientiae - fone: (011) 
263.8074. ff t 

O, Instituto Zeppellini de 
Psiquiatr ia promoverá o 
CURSO DE. PSICOLOGIA 
CLINICA E PSICOTERAPIA 
PSICANALÍTICA. As inscri­
ções podem ser feitas até 10 
de março. Maiores informa­
ções à rua Pará, 65 - cj. 33 -
São Paulo - fones: (011) 
258.2691 e 258.8347. 

ttt 
GRUPO DE VIVÊNCIA EM 

RELAXAMENTO. Promovi­
do pelo Equilibrium - Gabi­
nete de Psicologia, o curso 
visa oar demonstração e vi­
vência de técnicas como 
Relaxação Progressiva de 
E. Jackobson, Treinamento 
Autôgeno de J.H. Shultz, 
Método de L. Michaux para 
Crianças, etc. As inscrições 
poderão ser feitas até o dia 
8 de março. Maiores i n f o r ­
mações pelo fone: 412.0856, 
ou à av. Lino Jardim, 259 — 
Vila Bastos - Santo André. 

ttt 
Estão abertas as inscri­

ções para o curso CICLO 
DE ESTUDOS EM PSICA­
NÁLISE, que será iniciado 
em março de 86. O curso vi­
sa a formação teôrico-clinica' 
de psicoterapeutas e cons­
tará de três ciclos semes­
trais: A formação do sujeito, 
Quadros clínicos e Trata­
mento psicanalít ico. Maio­
res informações à rua Car­
doso de Almeida, n? 2.277 -
f o n e s : (011) 864.2330 e 
263.4997. 

ttt 
A Adefav - Assoc iação 

para Deficientes da Audiovi-
são comunica seu novo en­
dereço, colocando-se à dis­
posição daqueles que qui­
serem conhecer mais de 
perto o trabalho que vem 
desenvolvendo: rua Antonio 
Tavares, 118 — CEP 01542 
— São Paulo - fone: (011) 
262.4207-recados. 

ttt 
O Insti tuto Sedes Sapien­

tiae promoverá, a partir de 4 
de março próximo, CURSO 

DE ESPECIALIZAÇÃO NA 
ÁREA DE PSICOTERAPIA 
INDIVIDUAL E GRUPAL DE 
ADOLESCENTES. O curso 
será realizado sob a forma 
de aulas práticas, seminá­
rios e supervisão de atendi­
mento de pacientes da clini­
ca do Instituto. Inscrições à 
rua Ministro de Godoy, n? 
1484-São Paulo. 

ttt 
A Orion - Clinica de Estu­

dos de Psicologia Junguiana 
p rog ramou ps segu in tes 
cursos para o próximo se­
mestre, com inicio em mar­
ço próximo: CURSO DE PSI­
COLOGIA A N A L Í T I C A e 
CURSO DE RELAXAMENTO. 
Os interessados podem ob­
ter maiores informações à 
rua Bastos Pereira, 58 - Vila 
Nova Conceição - São Paulo 
- fone: (011)852.7125. 

t t t 
O Grasp • Grupo de Ativi­

dades e Supervisão em Psi­
cologia promoverá os se­
guintes cursos neste semes­
tre: Terapia Psicomotora; 
Técnicas de Relaxamento e 
Autopercepção; Ludotera-
pia; e Psicomotricidade pa­
ra Educadores. Maiores in­
formações à rua Borges La­
goa, 1231 - cj. 101 - fone: (011) 
544.1433 - Vila Clementino 
- São Paulo. 

ttt 
A Bibl ioteca Freudiana 

Brasileira estará iniciando, 
dia 3 de março próximo, PSI­
CANÁLISE — CURSO FUN­
DAMENTAL DE FREUD A 
LACAN. Inscr ições, infor­
mações e solicitação de en­
trevista: rua Wanderley, n? 
246 - fones: (011) 263.6266 
ou 263.6473. 

ttt 
ABORDAGEM CORPORAL 

— INTRODUÇÃO. Destina­
do a profissionais da área 
de saúde, terá inicio no-dia 
4 de março próximo. Serão 
abordados temas como con­
ceito de psicologia, méto­
dos e técnicas dedesenvol-
vimento de percepção - sen­
sibilização - expressão e re­
laxamento, etc. Maiores in­
lormaçôes pelo fone: (011) 
570.6239, das 12:00 hs às 
20:00 hs com Conceição. 

ttt 
A Casa do Psicólogo pro­

moverá os seguintes cursos, 
a partir de março: Psico-
diagnôstico e Psicoterapia 
Infantil de Base Analítica-
Ludoterapia; Teste das Pi­
râmides Coloridas de Pfis-
ter; Psicopatologia; Admi­
nistração de Recursos Hu­
manos; Distúrbios do Desen­
volvimento Infant i l /Distúr­
bios de Aprendizagem; Psi­
cologia do Excepcional; Es­
t imulação Precoce; Méto­
dos de Exploração em Psi­
codiagnóst icòs: Módulo I; 
Psicoterapia de Adu l to e 
seus Fundamentos Psica­
nalít icos; Grafologia Apl i­
cada à Seleção de Pessoal 
e Teste de Wartegg; Desen­
volvimento Gerencial; Lin­
guagem e Comun icação ; 

Dificuldades na Aprendiza­
gem da Leitura e Escrita e a 
Psicopedagogia; e Psicolo­
gia Educacional . Maiores 
informações podem ser ob­
tidas na própria sede da Ca­
sa do Psicólogo, à rua José 
dos Santos Jr., 197 — Broo-
klin - CEP 04609 - São Paulo 
-SP. fone: (011)542.3102. 

ttt 
O Insti tuto Pichon-Rivière 

promoverá, no período de 2 
a 7 de março próximo, o II 
SEMINÁRIO CRECHE. O te­
ma central será "Grupo: Es­
paço de Mudança". Os in­
teressados poderão solici­
tar informações mais deta­
lhadas, ou fazer sua inscri­
ção, à rua Casa do Ator, 75, 
fone: (011)61.9877. 

ttt 
A COMISSÃO NACIONAL 

DE ESTUDOS SOBRE A 
ADOLESCÊNCIA — CNESA 
criada pela Federação Bra­
sileira das Sociedades de 
Ginecologia e Obstetrícia, 
está organizando um cadas-
tramento de entidades que 
vêm desenvolvendo estu­
dos e prestando assistência 
a adolescentes. Esse ca-
dastramento visa permit ir 
troca de informações e de 
exper iênc ias , bem c o m o 
promover encontros, facil i­
tar publicações de trabalho, 
fornecer bibliografia espe­
cializada, etc. Profissionais 
e ent idades in teressados 
podem contatar a CNESA: 
av. Pacaembu, 746, conj. 81 
— CEP 01234 - SP - fone: (011) 
67.7408. 

ttt 
Terá inicio, nos dias 12 e 

15 de março próximo, o II 
GRUPO DE ESTUDO E DIS­
CUSSÃO SOBRE A ADOLES­
CÊNCIA. Os interessados 
podem obter maiores infor­
mações à rua Itapeva, 300 -
CEP 01332 - São Paulo - fo­
nes: (011) 288.4704 ou 65.8658 
(à noite). 

ttt 
Será realizada em Campi­

nas, de 18 a 21 de abril pró­
ximo, o Simpósio TOXICO­
MANIAS: UMA VISÃO MUL­
TIDISCIPLINAR. Durante o 
evento, que apresen ta rá 
mesas-redondas, conferên­
cias e temas livres, serão 
abordados aspectos clíni­
cos, epidemiológicos, pre­
ventivos e sociais pertinen­
tes ao tema. Inscrições, en­
vio de resumos e informa­
ções à rua Barão de Jagua-
ra, 1.481 -11? andar conj. 113 
— CEP 13100 - Campinas-SP 
— fone: (0192) 32.2756 ou 
31.4953. 

t t t 
Ps icó logos que t raba­

lham com famílias caren­
tes, em instituições ou em 
comunidades, que estejam 
interessados em participar 
do CONGRESSO DE TERA­
PIA FAMILIAR, a ser realiza­
do em março próximo, de­
vem entrar em contato com 
Vera pelo fone: (011) 864.5352, • 
ou Leila, pelo fone: (011) 
64.0952. 

O Departamento de Psi­
cologia da Aprendizagem, 
do Desenvolvimento e da 
Personalidade do Instituto 
de Psicologia da Universida­
de de São Paulo estará re­
cebendo, até o dia 27 de 
março próximo, inscrições 
de candidatos a uma vaga 
de professor assistente. Os 
interessados deverão ter, 
no mínimo, o t i tulo de mes­
tre. Maiores- i n fo rmações-
podem ser obtidas no Ins­
t i tuto de Psicologia da Uni­
versidade de São Paulo: Se­

cretaria do PSA — sala n:-
20 do Bloco 1 — Av. Prol. 
Mello Moraes, 1721 — Cida­
de Universitária - CEP 05508 
— fone: (011)813.8895. 

A psicóloga Miriam Ros-
sett ini Loureiro Arruda está 
interessada em conhecer cli­
nicas psicológicas das re­
giões do Brook l in Novo, 
Campo Belo, Itaim, Brooklin 
Velho e ad jacênc ias que 
subloquem salas de ludote­
rapia por hora. O telefone 
para contato é 542.9737. 

H á quatro anos faço parte, como psicó­
loga credenciada, dos profissionais que 
dão assistência na área psicológica aos 

funcionários da Cesp.— Cia Elétrica de S. 
Paulo S/A, Eletropaulo - Eletricidade de S. 
Paulo S/A, CPFL - Cia Paulista de Força e 
Luz, CDH - Cia Desenvolvimento Habita­
cional do Estado de S.Paulo, e Itaipu - Bi-
nacional, através da Fundação Cesp. 

Inicialmente havia a necessidade de uma 
solicitação para início do tratamento, que 
seria analisada pelo psiquiatra da empresa e 
autorizada ou não a psicoterapia. Semestral­
mente précisava-se enviar relatório descre­
vendo a evolução do caso, algo muito com­
plicado de avaliar dentro do trabalho que 
realizamos; e, ainda, o estudo do relatório 
pelo psiquiatra para autorizar ou não a con­
tinuação do nosso trabalho. 

Em 29 de outubro passado, recebi a cir­
cular (...) que elimina este tipo;de relatório. 
Enviei então uma carta (...) agradecendo a 
confiança em nós profissionais liberais liga­
dos à saúde mental. 

Como é algo que, pelo meu conhecimento, 
é inédito no que diz respeito a convénios, pe­
diria a essa D D . Diretoria que estudasse a 
possibilidade de fazer alusão a respeito em 
suas circulares, assim como manifestasse os 
reconhecimentos em nome de nossa classe 
para a própria Fundação Cesp. 

Acredito que terá repercussão muito •favo­
rável à classe que V.Sas, representam. 

Marta Regina de M. Foster 
CRP-06/9360 

• • • • • • • • • 

O CRP considera realmente importante essa 
resolução da Cesp por traduzir um 

reconhecimento da competência do psicólogo 
nos trabalhos ligados à saúde mental bem como 

sua autonomia profissional. 
É importante que outros psicólogos em 

situação semelhante defendam esta mesma 
postura. 
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No ABC: discussão da AIS 
A Delegacia Regional do ABC do CRP-06 tem par­

ticipado de reuniões que apresentam como tema em 
sua pauta a discussão da AIS — Ações Integradas de 
Saúde, ação esta que está sendo coordenada pelas se­
cretarias municipais, estaduais e lnamps, no âmbito 
nacional. . v 

Em novembro de 85, realizou-se em Santo André 
um debate, onde estavam presentes, além de repre­
sentantes dos órgãos oficiais, entidades de saúde e de 
movimentos populares. O encontro ocorreu com o obje­
tivo de integrar outras representações da população à 
coordenação da AIS para uma melhor orientação e 
fiscalização da verba destinada à saúde, assim como 
buscou aprofundar a discussão sobre a saúde mental 
no município, que, segundo dados levantados, é crí­
tica. 

A Delegacia do ABC foi convidada por representan­
tes da Secretaria Estadual de Saúde, no âmbito re­
gional, para participar do Seminário realizado no Au­
ditório Rebouças, em dezembro último, sobre o I 
Projeto de Implantação de Ações Integradas para 
Atenção à Adolescência e também para participação 
conjunta no Programa de Atendimento ao Adolescen­
te, que vem sendo desenvolvido em São Bernardo do 
Campo. Durante o encontro profissionais de saúde, 
adolescentes e população enfatizaram o trabalho em 
equipes multiprofissionais, salientando uma atuação 
mais efetiva do profissional psicólogo. 

Presente nestes eventos, a Delegacia do ABC refor­
çou a importância do psicólogo. No dia 7 de março 
próximo, os representantes do CRP na região irão 
apresentar um miniprojeto sobre como o psicólogo po­
de participar da elaboração e da atuação neste projeto 
da AIS. 

Encontro de ex-alunos 
A turma de 1975 de Psicologia da Metodista de São 

Bernardo do Campo está preparando encontro de co­
memoração dos 10 anos de formatura. Aqueles que fi­
zeram parte da turma e quiserem participar podem 
contatar Rosemary pelos fones 449.7837 ou 449.3191, 
ou Lizete pelo fone 913-1278. 

Sociedade de Psicologia 
de Campinas tem nova diretoria 

• Tomou posse no dia 5 de dezembro último a nova 
diretoria da Sociedade de Psicologia de Campinas. Es­
colhidos através de processo eleitoral, estes sâo os no­

mes que compõem a atual gestão: dr. Paulo Rennes 
Marçal Ribeiro, presidente; dra. Sueli Regina Gallo, 
vice-presidente; dra. Maria José Comparini Nogueira 
de Sá, l t secretária; dra. Rosane de Souza Giffone, 
2? secretária; dr. Luís César Vicinança, 1? tesoureiro; 
dra. Vera Lúcia Steimberg Motta, 2; tesoureira; e dr. 
João Batista Roberto Lopes, diretor cultural. 

A diretoria pretende desenvolver ao longo de sua 
gestão diversas atividades culturais e sociais e para tal 
conta com a participação efetiva de seus associados e 
com a adesão de novos sócios. Seu endereço atual é 
rua do Sacramento, n? 326 - Campinas - São Paulo. 

Delegacia de Campinas participa 
de Seminário sobre Educação 

A Comissão de Psicologia Escolar da Delegacia de 
Campinas participou, nos dias 6, 7 e 8 de novembro 
passado, do I I I Seminário de Pesquisa em Educação 

.da Região Sudeste, na Unicamp. 
, Durante o evento, a Comissão apresentou três tra­
balhos relacionados á ação do psicólogo na escola pú­
blica. O primeiro, denominado "A Relação Psicólogo-
Escola Pública: um Estudo Exploratório", discutiu o 
espaço dos psicólogos dentro de uma unidade escolar 
bem como a relação que este profissional vem man­
tendo com as escolas na opinião de seus diretores. O 
segundo trabalho, denominado "O Psicólogo Escolar 
e o Ensino Especial: Perspectivas de Técnicos em 
Educação", objetivou apresentar a opinião de super­
visores e delegados de ensino quanto à legislação que 
regulamenta o ensino especial, aos problemas decor­
rentes de sua implantação, laudos psicológicos, enca­
minhamentos, formação de classes, etc, além de dis­
cutir a opinião dos psicólogos diante dessas questões. 
O terceiro trabalho, intitulado "Orientação Sexual 
nas Escolas: uma Análise das Opiniões de Delegados 
e Supervisores de Ensino", abordou as relações que o 
sistema educacional vem mantendo com a questão da 
educação sexual nos currículos académicos, analisan­
do quais as expectativas da rede estadual em relação 
a projetos na área assim como o papel do psicólogo 
neste campo. 

Em Santos: serviços psicológicos 
já têm tabela referencial 

Por iniciativa da Associação dos Psicólogos de San­
tos, com o apoio da Delegacia Regional do CRP-06, 
foi estabelecida uma tabela referencial de honorários 
para a prestação de serviços de psicologia. A delibe­

ração aconteceu em reunião, convocada pela Associa- l, 
ção e Delegacia, onde psicólogos clínicos enfatizaram 
que os preços cobrados por seus serviços estavam em 
grande defasagem com o custo de vida e que, por is­
so, façia-se necessária uma "tabela própria que nos 
caracterize como profissionais da área de saúde e que 
nos solidifique como categoria". 

De acordo com a Associação e Delegacia, esta ta­
bela representa "um ponto de referência para uma 
linguagem comum, prova a união da categoria e a for­
talece junto a sindicatos, empresas, etc." 

A Associação de Psicólogos de Santos e a Delega­
cia Regional informam, ainda, que a tabela já está 
em vigor, e se encontra à disposição dos profissionais 
na sede da própria Associação — à av. Marechal Flo­
riano Peixoto, 20 cj. 22. 

Psicólogos de Santos 
discutem cooperativa 

Um grupo de psicólogos que vem se reunindo sisté r ' 
maticamente em Santos, avaliando a situação da cate­
goria na Baixada, constatou a possibilidade da forma­
ção de uma cooperativa de trabalho dos psicólogos 
como forma de enfrentar os problemas encontrados 
pelos profissionais na região. 

De acordo com este grupo de psicólogos, verificou-
-se que há um número expressivo de consultórios on­
de a demanda é bastante baixa e os fatores que po­
dem ser considerados para manter esta situação são 
os seguintes: baixo poder aquisitivo da população, 
não permitindo a remuneração adequada às exigências 
técnicas de formação profissional;, desinformação so­
bre o trabalho dos psicólogos e sobre os serviços ofe­
recidos; e preconceito em relação aos cuidados com a~— 
saúde mental (o psicólogo é aquele que "cuida apenas 
de loucos"). 

Em vista desse quadro os profissionais concluíram 
que uma cooperativa poderia ser a solução para a ca­
tegoria na Baixada Santista e dão um exemplo: "Es­
sa cooperativa faria contratos coletivos de prestação 
de serviços com empresas para que seus funcionários 
e dependentes pudessem usufruir do atendimento psi­
cológico. As empresas fariam pré-pagamento, basean-
do-se no número total de beneficiários dos serviços, 
e os usuários pagariam pequena parcela, variável de 
acordo com seus rendimentos. A arrecadação total da 
cooperativa seria distribuída aos cooperativados pro­
porcionalmente a sua prestação de serviço no mês e. ^ 
curso". 

lnamps desconhece trabalho do psicólogo 
ESCLARECIMENTO 

Conforme foi noticiado na edição 
"passada, integrantes da Comissão de 

Saúde deste CRP teriam encaminhado 
oficio ao superintendente do lnamps 
em São Paulo, esclarecendo sobre os 
trabalhos desenvolvidos pelos psicólo­
gos naquele órgão. No entanto, por não 
ter havido tempo hábil paru marcar au­
diência a entrega não aconteceu, de­
vendo ser efetuada, de acordo com a 
Comissão, nas próximas semanas. 

Anexo ao ofício deverá seguir uma re­
lação dos endereços onde são oferecidos 
os serviços psicológicos do lnamps em 
São Paulo. 

A Comissão de Saúde deliberou tam­
bém que esta lista fosse publicada nes­
ta edição e que a mesma fosse encami­
nhada ao Conselho Federal de Psicolo­
gia e a todos os outros Conselhos Regio­
nais. Decidiu ainda solicitar a estes 

Conselhos que fizessem um levanta­
mento desses serviços por todo o Brasil, 
levantamento este que seria encami­
nhado, através do Federal, ao Dasp, 
que, por sua vez, o divulgaria no seus 
respectivos boletins. 

Aqui vão os endereços de postos de 
atendimento psicológico do lnamps em 
São Paulo: 

• BOM RETIRO — PAM 
Rua Prates a! 165 fones: 227-2033 e 228-1622 
01121 -SãoPaulo-SP 
• José Costa Souza 
• Marilena Guedini Ambrósio 
• Orlanda Ramos 
• Sulamita Assub do Amaral 
• Psicoterapia Individual e de Grupo para Adultos 
• BRIGADEIRO — HOSPITAL 
Av. Brigadeiro Luiz Antônio n? 2651 - fone: 
284-9111 - 01401 - São Paulo — SP 
• Edna Gomes Veiga Migioli 
• Maria de Lourdes Baptista 

• Apolo, Orientação e Aconselhamento Psicológi­
co aos pacientes da Unidade de Hemofilia. 
• CAMPINAS — PAM 
PA 1 — Av, Campos Salles nf 737 fones: 31-9788 
ramal 212 -13100 - Campinas-SP 
PA 3'- Rua Barreto Leme nf 1117 fone: 31-9788 
ramal 120 - 13100 - Campinas • SP 
• Antónia Maria Amaral Ayres Ferreira - PA 1 
• Perciliana Teresa Souza Val de Casas - PA 3 
• Apoio, Aconselhamento e Orientação para 
Crianças e Pais 
• DARCY VARGAS - HOSPITAL INFANTIL 
Rua Dr. Seraphico Assis de Carvalho nf 34 fone: 
211-2211 - 05614 - São Paulo • SP 
• Maria das Graças Oliveira 
• Andrea Capelato 
• Psicodiagnóstico, Orientação, Apoio e Aconse­
lhamento Psicológico para Crianças internadas e 
de ambulatório. 
IPIRANGA — HOSPITAL 
Av. Nazareth nf 28 fone: 215-7799 - 04262 - São 
Paulo • SP 
• Sandra Maria Penachio (exerce cargo adminis­
trativo) 
• Jane Maria Araújo Esgolmin 
• Orientação, Apoio e Aconselhamento a diabé­
ticos (grupai) e a pacientes internados (grupai) 

•JUNDIAI — PAM 
Rua Rangel Pestana nf 517 fone: 434-2343/2477 
13200 -Jundiaí-SP 
• Carmen Mortensen Marques taimo 
• Apoio, orientação e aconselhamento psicológico 
para adultos e crianças 
• SANTO ANDRÉ — PAM 
Rua lf de Maio nf 127 fone: 440-5911 - 09000 -
Santo André - SP 
• Maria Tereza Mori Rocha 
• Maria José da Silva 
• Elza Suely Bazzo 
• Psicoterapia Individual e em Grupo a Adoles­
centes, Crianças e Adultos. 
•SOROCABA — P A M 
Rua da Penha nf 1181 - fone: (0152) 32.2062 
18100-Sorocaba-SP ^ - - . 
• Aicler Mércia de Oliveira Balilla 
• Apoio, Orientação e Aconselhamento Psicológi­
co para Crianças e Pais 
• BRAGANÇA PAULISTA — PAM 
Rua Antônio Pires Pimentel nf 34 fone: 433.1840 
• Valéria Ricci 
• Ana Maria V. Peres Boratino 
• Apoio, orientação e aconselhamento psicológico 
para adultos e crianças. 



MINISTÉRIO DO TRABALHO 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 6? REGIÃO 
SÃO PAULO-MATO GROSSO-MATO GROSSO DO SUL 
AV. BRIO. FARIA UMA, 1084 • 10." ANDAR-IEL 212-8111 E 212-8133 CEP 01452 SÃO PAULO 

A O S P S I C Ó L O G O S 

Havendo este Conselho Regional de Psicologia — 6? Região recebido de­
núncias sobre a demissão de supervisores da área de Psicologia Escolar da 
Faculdade Farias Brito, e a possível contratação de outros psicólogos para 
exercer suas funções ou tarefas, foi a questão encaminhada à Comissão 
de Ética desta entidade para estudo, avaliação e providências, face aos se­
guintes artigos do Código de Ética Profissional do Psicólogo: 

Art. 7? — Não deve o Psicólogo, como pessoa física ou como responsável 
por Instituições prestadoras de serviços em Psicologia, aceitar emprego ou 
tarefa, deixado por colega exonerado, ou demitido, em circunstâncias que 
atinjam a dignidade da profissão e os princípios e normas do presente Código. 

Art. 17? — O Psicólogo deverá apoiar as iniciativas e os movimentos legí­
timos de defesa dos interesses morais e materiais da classe, através de seus 
órgãos representativos. 

São Paulo, 26 de fevereiro de 1986. 
A Diretoria 


